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ARTIGO

A vida em nosso planeta vem sofrendo constantes 
transformações, que trazem consigo milhares de novas 
possibilidades, que estão interligadas e dependentes umas 
das outras.  Além do processo natural dessa evolução, tem-
se na ação do homem a interferência nos ecossistemas do 
planeta, com atitudes que impactam o ambiente e prejudicam 
a vida de todos.

Percebe-se isso, quando se observa historicamente um lugar 
e nota-se quantas mudanças ocorreram. E essa interferência 
humana ao meio ambiente, trouxe inúmeros problemas que 
ocasionaram uma fragmentação tanto no campo da ambiência, 
como também no social e, principalmente no econômico.

Com isso, é relevante orientar as crianças desde a Educação 
Infantil, mostrando a elas alguns princípios básicos que se 
deve ter com o ecossistema, não somente para elas, mas para 
sua família, a sociedade e as futuras gerações.

É notório que elas não possuem conhecimentos científicos 
sobre os impactos que as queimadas fazem, não entendem 
o motivo da poluição dos rios, não têm noção dos efeitos do 
aquecimento global, contudo, tem-se na educação infantil as 
nuances para introduzir ludicamente, esses temas nas aulas, 
e dessa maneira desenvolver valores que elas reconheçam, 
entendam e os apliquem, para modificar não apenas 
suas atitudes, mas influenciar, inicialmente, a família, a 
comunidade, quiçá, o planeta.

Desse modo, criar na escola, projetos que estimulem 
a cooperação delas com 
os cuidados ao ambiente, 
desenvolve um aparato de 
saberes, que vão muito além do 
simples ato de jogar o lixo no 
lugar correto, mas fundamentar 
o porquê esse lixo deve ser 
jogado no lugar correto.

Logo, os cuidados que se 
deve ter com o meio ambiente 

e seus recursos naturais, podem e devem ser ensinados às 
crianças, empregando as metodologias adequadas. E isso 
está diretamente relacionado ao princípio de fomentar 
nelas a autonomia de pensamento sobre seu cotidiano e a 
autoria de suas ações nele.

Assim, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), no campo 
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações, 
discorre que  a educação infantil precisa promover atividades 
em que as crianças sejam convidadas a “fazer observações, 
manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar 
hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas 
às suas curiosidades e indagações”, que estejam relacionadas a 
sustentabilidade desse ambiente. (BNCC, 2018, p.43)

Dessa forma, a criança é estimulada a pensar o meio, criando 
sentimentos de pertencimento e responsabilidade com o lugar 
em que vive. E o momento mais propício para semear esses 
valores, começa na educação infantil, para que futuramente 
ela se torne um adulto consciente e conectado aos valores 
ligados a preservação ambiental e a sustentabilidade.

Jamile Giovana Silva – Pedagoga com 
Especialização em Educação Infantil. Atualmente atua 

no C.M.E “Irmã Maris Stella”

Educar para um futuro sustentável

O momento mais 
propício para
semear esses
valores, começa 
na educação
infantil

Educação

Tangaraenses participam da
Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia e recebem premiações

ESCOLA PLENA

Em tempos de pandemia, 
com aulas remotas, a Escola 
Estadual Ramon Sanches 
Marques/Escola Plena de 
Tangará da Serra, participou 
da 17º Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia 2020, 
em que, as alunas do Ensi-
no Fundamental II, Anny 
Gabriely Souza Haweroth 
e Júlia Gabrielli Noguei-
ra Luiz, sob a orientação 
da Professora Mestre Agna 
Correa B. Baldissarelli, par-
ticiparam do Desafio da 
Olimpíada Brasileira de Sa-
télites - MCTI com o Projeto 
Life Arts na categoria Artsat, 
destacando-se em segundo 
lugar na categoria funda-
mental II, e como premiação 
a equipe irá receber um Kit 
CanSat, medalhas, certifi-
cados da OBSAT MCTI, e 
participação da equipe ga-

Professora e alunas Anny Gabriely, Júlia e Giovana

rantida nos eventos oficiais 
para o ano de 2021.

E em um segundo mo-
mento, as alunas participa-
ram também de um bate 
papo no evento virtual que 
contou com as participa-
ções do Ministro da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, o as-
tronauta Marcos Pontes, do 
fundador e diretor do IASC 
- International Astronomi-
cal Search Collaboration, 
responsável pelo Programa 
Caça-Asteroides, Patrick 
Miller, que possui parceria 
com a Nasa, da professora 
Silvana Copceski, treinado-
ra oficial do Programa Caça
-Asteroides no Brasil e coor-
denadora de Popularização 
da Ciência do Ministério, o 
professor Daniel Lavouras, 
engenheiro aeronáutico e 
fundador da Olimpíada Bra-
sileira de Inteligência Arti-
ficial, e demais alunos do 
Brasil, que falaram sobre o 

Projeto Caça Asteroides, que 
foi desenvolvido online com 
os alunos da Escola Ramon 
Sanches Marques, durante o 
recesso das aulas devido ao 
Covid-19 não param as suas 
atividades com os alunos.

Enquanto que, a aluna 
Giovana Velmer Gonçal-
ves Bertim do 1º Ano do 
Ensino Médio destacou-se 
com Projeto Interdisciplinar 
“Construção do Relógio So-
lar como fator para populari-
zação da Astronomia dentro 
do âmbito escolar” na XII 
Mostra de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do Estado 
de Mato Grosso, sendo pre-
miada com uma bolsa de 
Iniciação Cientifica Júnior 
durante doze  meses,  para 
dar continuidade a sua pes-
quisa na categoria Ciência.

A 17ª Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia 
foi realizada entre os dias 
20 e 23 de outubro.

Assessoria

TRABALHO NACIONAL

Com o objetivo de com-
preender as práticas pro-
fissionais, os cenários de 
atuação e os perfis dos en-
fermeiros do Brasil, a Une-
mat vai conduzir, no estado 
de Mato Grosso, as ações 
da pesquisa nacional “Prá-
ticas de Enfermagem no 
contexto da Atenção Pri-
mária à Saúde” (APS).

A coleta de dados con-
templa dois momentos 

Unemat realiza pesquisa online sobre 
'Práticas de Enfermagem'

Assessoria Unemat
distintos: aplicação de 
questionários online e rea-
lização de entrevistas com 
enfermeiros. Os resultados 
da investigação contribui-
rão para produzir conhe-
cimento científico, regula-
mentar a profissão, assim 
como subsidiar gestores na 
elaboração e implementa-
ção de políticas públicas.

Compete a Unemat im-
plementar aqui no estado 
as ações relativas ao proje-
to como: divulgar o ques-
tionário online para atingir 

o maior número de Enfer-
meiros da Atenção Primária 
à Saúde (APS) com três ou 
mais anos de experiência e 
realizar as entrevistas com 
enfermeiros selecionados.

Poderão responder en-
fermeiros e enfermeiras 
vinculados à Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) de 
todo Brasil. Basta acessar o 
questionário online  e fazer 
o cadastro. São perguntas 
objetivas e o tempo para 
resposta é de aproximada-
mente 20 minutos.


